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1. INTRODUÇÃO 

 
A crescente quantidade de alimentos desperdiçados diariamente tem gerado 

inúmeras preocupações tornando necessárias ações sustentáveis para mitigar os 
efeitos negativos causados pelo desperdício (SRIDHAR et al., 2021). Tornando 
necessárias ações sustentáveis para mitigar os efeitos negativos causados pelo 
desperdício. Com o crescimento econômico, a urbanização e o aumento constante 
da população, o desperdício alimentar tende a aumentar (TRIMMER E GUEST, 
2018).  

Um método para mitigar esse desperdício alimentar é tratá-lo de forma 
ambientalmente correta. A compostagem é um método sustentável e 
ambientalmente correto, amplamente utilizado em diferentes escalas. Ela possui 
baixo custo, alta eficiência e converte esses resíduos em adubo orgânico rico em 
nutrientes, que pode ser usado em hortas orgânicas, jardins, paisagismo e até 
mesmo na biorremediação do solo. (AYILARA et al., 2020) 

Para avaliar a segurança do composto destinado ao cultivo de alimentos, a 
análise de fitotoxicidade torna-se essencial, recorrendo a índices de germinação e 
bioensaios . Esses testes não apenas determinam a maturidade do composto, mas 
também indicam seu impacto nas plantas cultivadas. (MENDES et al., 2016) 

Portanto, ao avaliar o uso de resíduos orgânicos em meios de cultivo, é crucial 
considerar os possíveis efeitos fitotóxicos para garantir a segurança e eficácia do 
cultivo (LIU et al., 2024).  

Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi avaliar a qualidade do composto 
produzido por meio do processo de compostagem, utilizando o índice de 
germinação através de uma espécie de semente.   

 
2. METODOLOGIA 

 
O composto orgânico avaliado no presente trabalho é oriundo de um 

processo de compostagem com resíduos alimentares de um refeitório de uma 
escola municipal da cidade de Pelotas. O processo de compostagem durou 90 dias, 
com a coleta das amostras realizada no tempo inicial (1 dia) e no tempo final (90 
dias). 

Para a análise de fitotoxicidade, utilizando o índice de germinação, foi 
realizada a extração aquosa das amostras do composto (1:10; m/v; 1 hora de 
agitação; filtração). A solução resultante foi aplicada em placas de Petri, em 
triplicata, contendo 10 sementes de pepino (Cucumis sativus). 



 

 

Para o teste de germinação, a dose controle foi preparada utilizando apenas 
água destilada, também em triplicata, e foi considerada como 'branco'. 

As placas foram incubadas por 48 horas a 25 ºC, no escuro. O cálculo do 
índice de germinação (IG%) foi realizado conforme a Eq. 1 (MENDES et al., 2016), 
de forma adaptada. 
 

IG% = (Gm x Lm) x 100 / (Gc x Lc)  (1) 
 
Onde: 
 
IG%: índice de germinação das sementes expressado em percentual; 
Gm: número de sementes germinadas na exposição da amostra do composto; 
Lm: alongamento das raízes das sementes na exposição da amostra do composto; 
Gc: número de sementes germinadas na exposição de água destilada (controle); 
Lc: alongamento das raízes das sementes na exposição de água destilada 
(controle). 
 

A análise de fitotoxicidade foi realizada no Laboratório de Ecotoxicologia 
em Resíduos e conduzida em triplicata.  

Para avaliar o Índice de Germinação (IG%) das sementes de pepino nos 
diferentes períodos analisados (Inicial e Final), foi realizada uma Análise de 
Variância (ANOVA) unifatorial. A ANOVA foi utilizada para determinar se havia 
diferenças significativas entre os períodos em relação ao IG%. Após a confirmação 
de significância pela ANOVA, foi aplicado o teste de comparações múltiplas de 
Tukey para identificar quais períodos apresentavam diferenças estatisticamente 
significativas. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Na Figura 1, são apresentados os resultados da análise do índice de 
germinação para as sementes de pepino.  
 

Figura 1: Indíce de germinação para sementes de pepino (Cucumis sativus) 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Média/ “a” e “b” letras minúsculas indicam diferença estatística 



 

 

 
Na Figura 1, é possível observar uma diferença estatisticamente significativa 

(P < 0,05) entre o tempo inicial e o final, com o tempo inicial apresentando um IG% 
menor para as sementes de pepino. 

O IG% inicial da compostagem teve valor abaixo dos 70%, e isso tem como 
fator o baixo resíduo orgânico colocado inicialmente. Esse resultado inicial está 
relacionado ao fato de que, no início do processo de degradação dos resíduos 
alimentares, ocorre a liberação de ácidos orgânicos e acético, além da presença de 
um pH ácido, o que mantém o IG% baixo.   

O composto orgânico gerado ao final do processo de compostagem 
apresentou um IG% acima de 100%, indicando que o composto está livre de 
qualquer fitotoxicidade e, portanto, é de alta qualidade.  

Segundo SILES-CASTELLANO et al. (2023) quando realizada de maneira 
adequada, a compostagem elimina a fitotoxicidade e pode resultar em um produto 
com efeito fitoestimulante. 

Esse índice de germinação maior que 100% não apenas confirma a 
ausência de substâncias tóxicas no composto, mas também sugere que ele pode 
ter efeitos benéficos adicionais para o crescimento das plantas. (SILVA et al., 2017) 

O padrão mais recente da indústria agrícola chinesa, lançado em 2019 como 
"Especificações técnicas para compostagem de esterco de gado e aves", exige que 
o Índice de Germinação (IG) dos compostos maduros seja de, no mínimo, 70%. 
Isso está de acordo com o padrão revisado para fertilizantes orgânicos da China 
(NY525–2021), que também exige um IG igual ou maior que 70%. 

Se o processo de compostagem for mal feito, o resultado é uma matéria 
orgânica que não foi estabilizada o suficiente, ou um composto imaturo. Isso pode 
prejudicar o ambiente do solo, atrapalhar o crescimento das plantas, ser fonte de 
doenças e ainda causar danos às plantações devido à fitotoxicidade (CUI et al., 
2017).  
 
 

4. CONCLUSÕES 
 

As sementes de pepino mostraram-se eficientes, para analisar a 
fitotoxicidade do composto. No caso do pepino, o composto trouxe benefícios para 
as sementes, onde a germinação e o  crescimento radicular foram significativas. 
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